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Um pensamento de Marguerite Yourcenar:
“O nosso maior erro é tentar obter de cada um as virtudes que ele não tem, e de negligenciar cultivar as que ele possui”.

Um “conto moral” proposto por Jean-Marie de Ketelé:



“Um certo dia os animais decidiram fazer qualquer coisa para resolver os problemas do mundo moderno. Organizaram eleições, e um urso, um texugo e um castor foram designados membros da comissão de ensino. Um ouriço-cacheiro foi contratado como professor. O programa escolar consistia em correr, trepar, nadar e voar. E para facilitar o ensino decidiu-se que todas estas disciplinas seriam obrigatórias.


O pato batia toda a gente a nadar, e até mesmo o seu professor, mas era muito medíocre quando se tratava de voar e era uma nulidade a correr. Era, de facto, tão mau aluno que foi decidido ter aulas de compensação: por isso ele tinha de correr enquanto os outros iam nadar. Este treino intensivo martirizou de tal modo os seus pés que, quando foi a prova de natação, ele mal os conseguia mexer e por isso não passou da nota média.



O esquilo trepava melhor que ninguém e tinha sempre a melhor nota na escalada, 18 em 20. Pelo contrário, voar desagradava-lhe profundamente, porque o professor exigia que ele saltasse do alto da colina quando o que ele queria era lançar-se do cimo das árvores. Ele atormentou-se de tal modo com isto, que ao fim de um certo temo ele não tinha mais de 8 na escalada e 6 na corrida.



A águia era uma “boa cabeça” mas estava sempre de castigo. Eclipsava todos os outros quando era preciso trepar a uma árvore, mas só queria utilizar o seu próprio método. Acabou numa “turma especial”.



O coelho, claro, era o campeão das corridas pedestres, mas as horas suplementares que teve de passar na piscinas acabaram por lhe provocar uma depressão nervosa.



No final do ano escolar, uma enguia prodígio, medalha de ouro de natação e que também sabia trepar, correr e até voar, obteve a melhor média a todas as disciplinas. Acabou por ser designada para pronunciar  o discurso do fim de ano, na cerimónia distribuição dos prémios.



Como escavar não fazia parte do programa, a toupeira teve de mandar os seus filhos receber lições do texugo. Mais tarde associaram-se aos javalis e fundaram uma escola particular que teve muito sucesso.



Quanto à escola que era suposto resolver os problemas do mundo moderno teve de fechar as portas, com grande alívio de todos os animais da floresta”.
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